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O PEDESTRE SUA SEGURANÇA E 

COMPORTAMENTO NO TRÂNSITO 



Riachuelo 13,0% 13,7% 9,9% 28,5% 35,6% 31,0% 29,3% 30,0% 30,7% 32,6% 36,1%

Dona Maria Paula 4,1% 9,6% 16,2% 26,8% 28,6% 35,5% 24,5% 29,8% 37,0% 33,2% 35,8%

Álvaro de Carvalho 9,8% 29,3% 7,1% 14,8% 17,3% 9,1% 8,2% 8,6% 13,2%

Haddock Lobo 8,8% 6,3% 7,4% 20,9% 22,8% 19,7%

Média 10,4% 13,9% 9,7% 25,1% 32,2% 26,9% 26,3% 27,3% 29,0% 32,8% 36,1%

Programa de Proteção ao Pedestre - PPP
Percentual de Respeito à travessia do pedestre
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O RESPEITO À TRAVESSIA DO PEDESTRE 

Dados de Respeito – Durante PPP 

 



O RESPEITO À TRAVESSIA DO PEDESTRE 

Dados de Respeito – Nota Técnica 265 

 

O desrespeito total referente aos onze 

cruzamentos divididos entre as cinco regiões da 

cidade de São Paulo foi observado em 75,7%% 

dos casos em que ocorreram encontro entre 

veículos e pedestres em faixa de travessia. O 

respeito total à travessia dos pedestres foi 

verificado em 24,3% desses encontros, sendo 

que os homens respeitaram em 24,9% das vezes 

e as mulheres em 20,3% das vezes. Sendo o 

respeito das mulheres 4,6% menor do que o 

respeito dos homens à travessia dos pedestres. 

Fem.  

20,3% 



O RESPEITO À TRAVESSIA DO PEDESTRE 

Dados de Respeito – Nota Técnica 265 

 



O RESPEITO À TRAVESSIA DO PEDESTRE 

Dados de Respeito – Nota Técnica 265 

 

Percentualmente o respeito à travessia do 

pedestre foi maior na região central, 

seguido das regiões Leste, Oeste, Norte e 

Sul. O percentual de respeito dessas 

regiões foram 31%, 26,5%, 26,3%, 11,7% e 

7%, respectivamente. 

A média de respeito dos 11 cruzamentos foi 

de 24,3%, sendo que a diferença entre o 

maior e o menor respeito, Centro e Zona 

Sul, foi de 24%. 



O RESPEITO À TRAVESSIA DO PEDESTRE 

Dados de Respeito – Nota Técnica 265 

 

A única faixa de meio de quadra que 
apresentou menor respeito à travessia de 
pedestres, foi a faixa localizada na Zona 
Norte na Rua Maria Cândida. Por 
observação, temos por hipótese que o 
fato da rua ser plana e não contar 
obstáculos contribui para que os veículos 
desenvolvam velocidade elevada, fato que 
acaba por dificultar a parada para respeito 
à travessia. 



O RESPEITO À TRAVESSIA DO PEDESTRE 

Dados de Respeito – Nota Técnica 265 

 



NÚMERO DE PEDESTRE EM RELAÇÃO AO NÚMERO DE 
VEÍCULOS - GÊNERO 

Fonte: Nota Técnica 265 

 



FATORES QUE CONTRIBUEM PARA A INSEGURANÇA DO 
PEDESTRE NO MOMENTO DA TRAVESSIA 

Fonte: Coleta de dados ocorridas durante PPP 

 

fev a abr de 2011 28,4% 88,1% 50,6% 83,1% 52,8%

maio de 2011 32,5% 93,4% 57,1% 87,4% 57,9%

julho de 2011 33,1% 93,3% 59,1% 83,8% 57,8%

agosto de 2011 31,2% 89,5% 53,6% 88,4% 55,8%

out a nov de 2011 37,6% 88,4% 60,1% 87,8% 59,2%

fevereiro de 2012 37,9% 94,3% 56,7% 86,0% 60,0%

abr a mai de 2012 37,7% 92,3% 62,2% 89,5% 60,9%

agosto de 2012 37,8% 93,3% 59,5% 87,7% 60,5%

novembro de 2012 37,6% 92,0% 59,4% 86,3% 60,0%

fev a mar de 2013 34,6% 89,2% 64,0% 87,7% 63,8%

set a nov de 2013 34,6% 93,0% 62,8% 88,5% 59,9%

Média de respeito na utilização da seta durante PPP

Período da coleta 

de dados

Quintino x 

Riachuelo

Dona Maria Paula x 

Frca Miquelina

Álvaro de Carvalho x 

J.Adolfo x A.Gaglioti

Haddock Lobo x 

Luís Coelho

Média do 

respeito



Observações durante o período do PPP 

Fonte: Pesquisas efetuadas no período do PPP 

 

Durante o período de fevereiro de 2011 a novembro de 2013 houve um 
aumento de 25% de respeito do condutor à travessia dos pedestres, quando 
faixa em conversão. As observações indicaram um respeito mais “natural” à 
travessia. No momento em que um veículo respeita a travessia, são mais raras 
as vezes que outro condutor “buzina” atrás, naturalmente eles estão se 
juntando ao grupo de condutores que respeitam. E nos pareceu, por 
observação, que a postura dos pedestres no momento da travessia está mais 
segura em reivindicar seu direito à preferência. Não se utilizado gesto, mas se 
impõe através do olhar ou através da postura corporal.  



 

Fonte: Boletim Técnico nº 59 

 



Substitui algum tipo de modal para andar a pé 

Fonte: Boletim Técnico nº 59 

 



Motivos de substituir um modal de transporte 
para andar a pé 
Fonte: Boletim Técnico nº 59 

 



Motivos de substituir um modal de transporte 
para andar a pé 
Fonte: Boletim Técnico nº 59 

 

Masculino Feminino Masculino Feminino

Economia de tempo Economia de tempo Economia de tempo Trajeto Curto

Economia de dinheiro Trajeto Curto Trajeto Curto Economia de tempo

Saúde Conforto Economia de dinheiro Economia de dinheiro

Trajeto Curto Saúde Saúde Falta de transporte

Conforto Economia de dinheiro Falta de transporte Saúde

Falta de transporte Falta de transporte Conforto Conforto

Respostas coletadas em estações do Metrô (região 

central)

Respostas coletadas em estações da CPTM (região 

periférica)



Fatores que incentivariam o andar a pé 

Fonte: Boletim Técnico nº 59 

 

 



Locais em que o pedestre prefere andar a pé 

Fonte: Boletim Técnico nº 59 

 



Locais em que o pedestre evita andar a pé 

Fonte: Boletim Técnico nº 59 

 

Uma descoberta da pesquisa foi 

perceber que muitos cidadãos não 

se veem como pedestres. Apesar 

de demonstrarem conhecer os 

benefícios dessa prática para a 

saúde, muitos respondentes não 

visualizam no “andar a pé” o 
deslocamento ideal. 



Representação social do pedestre da cidade de 
São Paulo 
Fonte: Revista UniCET –  Volume II - Maio de 2019 

 
Categorias

Se fosse mudar um 

comportamento seu

Se fosse mudar um 

comportamento do outro

Não mudaria nenhum comportamento 29,9% 4,7%

Mudaria de tudo um pouco 1,8% 5,4%

Mudanças atitudinais 41,6% 61,0%

Falta de atenção ou distração

Teria menos pressa

Mudaria a impaciência

Ter mais educação / respeito

Seria mais cuidadoso

Mais tranquilidade / calma

Mudanças de procedimentos 26,2% 28,9%

Atravessaria mais na faixa de pedestres

Aguardaria farol favorável

Andaria mais na calçada

Não aproveitaria brechas no trânsito

Atravessaria em meio de quadra

Relação entre motorista e pedestre 0,5% 0,0%

Não entram em um acordo

Quem tem que mudar é o motorista

Representação social do pedestre 
indulgentes em relação a si e em 
relação ao outro de forma mais 
rígida e crítica. Tanto ao se 
referirem a si quanto ao outro a 
grande modificação tem que ser 
de atitude. Em relação a si “falta 
de atenção ou distração” e em 
relação ao outro “falta de 
educação ou respeito”. 



Representação social do pedestre da cidade de 
São Paulo 
Fonte: Revista UniCET –  Volume II - Maio de 2019 

 

Teria mais atenção no trânsito Sou uma pessoa atenta

Mudaria minha pressa sou extramente calmo

Começaria a atravessar na faixa sou consciente no trânsito

Não preciso mudar meu comportamento Sou extramamente distraído

Sou ignorante no trânsito

Xingaria menos Sou uma pessoa cautelosa

Prestaria mais atenção ao farol Presto atenção ao que acontece

Sou muito ansiosa no trânsito Sou calma enquanto pedestre

Respeitaria mais a sinalização Sou um pedestre atencioso

Necessito ser menos agressivo Sou um pedestre calmo

Seria mais paciente no trânsito Sou um pedestre educado

P1: Como pedestre se você fosse mudar um 

comportamento seu no trânsito, qual 

comportamento mudaria.

P3: Em uma palavra ou frase "quem é você 

quando é pedestre" (andando na rua)? Falta de autoconhecimento 
e reflexão sobre o tema 
podem expor o pedestre a 
situações de risco sem que 
se sintam responsáveis. 
É necessário que o 
pedestre reflita sobre suas 
ações, os diferentes 
estados de espírito de sua 
emoção e sua reposta 
motora nessa relação ação 
e emoção. 



Representação social do pedestre da cidade 
de São Paulo 

 
Não atravessaria mais no sinal vermelho Sou um pedestre atento.

Sou muito desatento / distraído.

Depende muito do dia.

Sou muito apressado.

Sou muito bravo Sou uma pessoa atenciosa.

Prestaria mais atenção Sou um bom pedestre.

Sou uma senhora educada.

Sou um cidadão consciente.

Sou calmo.

Sou responsável.

Sou respeitador.

Preciso atravessar mais na faixa Sou prestativo.

Sou apressado.

Sou desligado / distraído.

Sou educado.

Sou disciplinado.

Preciso melhorar meu estresse Sou pedestre consciente.

Preciso melhorar minha educação Sou apressado.

Sou impaciente.

Sou estressado.

Preciso melhorar minha pressa Sou responsável.

Sou respeitador.

Sou estressado.

Sou atencioso.

Não preciso melhorar nada

P1: Como pedestre se você fosse mudar um 

comportamento seu no trânsito, qual 

comportamento mudaria.

P3: Em uma palavra ou frase "quem é você 

quando é pedestre" (andando na rua)?

Para se refletir o comportamento

Sou bom pedestre, mas as vezes faço coisas 

erradas.

Quais os comportamentos 
a serem estabelecidos que 
sejam vantajosos para o 
indivíduo e para os outros 
em um tempo futuro? 
Levando-se em conta a 
cultura do grupo, seu 
espaço físico e social.  

Importância de ações 
conjuntas de segurança e 
educação de trânsito com o 
objetivo de serem pensadas 
estratégias com foco do 
pedestre perceber a 
necessidade de reflexão 
sobre seu posicionamento 
crítico em relação ao outro 
e indulgente em relação a si. 



Prioridade do pedestre na travessia 

Fonte: pesquisa PPP - 2012 

Pedestre está distraído olhando para os lados 53,2%

Pedestre na calçada falando ao celular 46,3%

Pedestre na calçada, mas conversando com outras pessoas. 29,2%

Pedestre fumando e sem observar a movimentação dos veículos 18,3%

Atitude dispersa do pedestre durante a travessia que gera 

dúvidas no condutor que tem intenção de parar

% de 

respostas



Prioridade do pedestre na travessia 

Fonte: pesquisa PPP - 2012 

Não faço nada, aguardo a brecha 55,6%

Faz o gesto do pedestre 24,8%

Tenta contato visual 13,2%

Coloca o pé ou se posiciona na faixa de pedestres 8,9%

Qual atitude toma para que o condutor perceba 

sua intenção de atravessar?

% de 

respostas

Seria importante que sinalizassem o desejo de travessia 51,1%

O pedestre se posicionar na faixa de pedestres 34,0%

O contato visual seria suficiente 15,5%

Nunca repararam 5,3%

Qual atitude do pedestre melhor os auxilia a 

identificar  quando o pedestre deseja realizar a 

travessia

% de 

respostas



Prioridade do pedestre na travessia 

Fonte: pesquisa PPP - 2012 

Em comentários livres, muitos condutores relataram que os pedestres ficam “parados” na 
calçada e não demonstram o que desejam fazer. Ao cruzarmos com as repostas dos pedestres, 
percebemos que na verdade estão aguardando uma brecha para travessia. O pedestre não 
exige seu direito à travessia, como se estivesse resignado com o fato de o “condutor não vai 
parar mesmo”, e como se a preferência não fosse dele e sim do veículo. 

Ainda, em outros comentários, condutores indicam que se sentirem desrespeitados pelos 
pedestres “que ao darem passagem ao pedestre, este atravessa a rua devagar”. Ou seja, o 
condutor concede a passagem ao pedestre como se fosse um “brinde”, porém espera que ele 
atravesse rápido, afinal já está fazendo uma concessão. Ele não imagina ou admite que o 
pedestre vá “petulantemente” atravessar em ritmo normal. 



Comportamento do pedestre na travessia 

Principais resultados 

Fonte: pesquisa CET 2013 

Há um senso comum de que o pedestre atravessa fora da faixa. A pesquisa demonstra, no entanto, que 
na região pesquisada, 83,3% dos pedestres usam a faixa para a travessia. 
Apesar da alta adesão do pedestre à faixa, é necessário considerar que normalmente as faixas estão 
localizadas em local de desejo de travessia do pedestre, que acaba sendo um ato natural que não o 
desvia do percurso. 
Por outro lado, a pesquisa também demonstra que a maioria dos pedestres, 70,6% atravessa a rua no 
sinal vermelho. 
Os pedestres alegam que o longo tempo de espera os impelem a atravessar antes que o sinal fique 
favorável, pois o tempo de verde para os veículos e maior que o tempo para os pedestres. 
O maior desrespeito à sinalização pelos pedestres ocorreu na Rua Augusta com a Paulista (89,9%), a 
justificativa está na facilidade que o pedestre encontra intervalo entre veículos, já que o movimento de 
conversão dos veículos da Avenida Paulista para a Augusta corresponde a apenas 4% do total que 
trafegam naquela avenida. 
(Faixas pesquisadas: Francisca Miquelina, Riachuelo, Álvaro de Carvalho, Haddock Lobo, Rio Branco, 
Ipiranga x Santa Ifigênia) 



Comportamento do pedestre na travessia 

Observação de travessia na Alameda Santos (Vermelho Piscante) 

Fonte: pesquisa CET 2019 

Os pedestres que realizaram a travessia na brecha entre veículos, ou seja, com semáforo vermelho para 
sua travessia foram 331 ou 49,9%. E, 68% desses pedestres aguardaram no máximo 25 segundos até que 
surgisse a oportunidade da travessia na brecha. 
Observou-se que 55% dos pedestres que inicialmente havia parado para aguardar o “sinal abrir” ao 
perceber outros pedestres atravessando no vermelho piscante, acabaram, também, por optar por essa 
alternativa. 
O fato do pedestre ser frequente ao local (travessia de 5 a 7 vezes na semana) não foi preponderando 
para determinar a travessia ou não na brecha, pois 43,3% deles atravessou na brecha e 44,4% não 
atravessou. 
Porém, percebeu-se que a maior parte (46,9%) dos pedestres que iniciaram a travessia no vermelho, são 
também os usuários mais frequentes ao local (5 a 7 vezes na semana). 
Os percentuais de resposta de quem atravessa ou não na brecha se assemelham, 66,8% dos que 
atravessam na brecha e 67,5% dos que não atravessam na brecha, julgam que o tempo de espera do 
semáforo “demorado”. 



Comportamento do pedestre na travessia 

Observação de travessia na Alameda Santos (Vermelho Piscante) 

Fonte: pesquisa CET 2019 

Pesquisadores observaram que muitos usuários optam pela travessia na brecha devido ao 
“grande período de espera” ou a comportamento que identificaram como “atitudes que 
remetem a impaciência e / ou pressa”, porém é importante salientar que os observadores 
também perceberam esse comportamento (pressa, impaciência) em pedestres que não 
realizaram a travessia na brecha não por opção, mas devido ao grande fluxo de veículos que 
os impediu.  
Já a percepção dos pesquisadores, quanto aos pedestres que não realizaram a travessia na 
brecha, se remetem a situações como respeito e paciência em aguardar o momento devido 
para travessia, pedestres com problemas ou dificuldades em se locomover com agilidade, 
pedestres que aparentemente só não atravessaram na brecha por conta do contínuo e alto 
fluxo de veículos. Fazem referência, também, ao fato do pedestre chegar e o semáforo estar 
favorável a sua travessia, então não há necessidade da travessia na brecha. Salientam, 
também, situações em que o pedestre antes mesmo de iniciar a travessia, o sinal vermelho já 
começava a “piscar”.  



Comportamento do pedestre na travessia 

Observação de travessia na Alameda Santos (Vermelho Piscante) 

Fonte: pesquisa CET 2019 

Dos respondentes que iniciaram a travessia durante o vermelho piscante, 

38,5% relatam a necessidade de se aumentar o tempo de travessia e 21,7% 

fazem críticas quanto ao tempo de espera. Percebe-se que para muitos o 

“vermelho piscante” é considerado como “verde”, inclusive fala literal de 

alguns usuários “vermelho piscante é verde” ou “sei que ainda dá tempo para 

atravessar”. Há, ainda, relatos que ratificam o pouco conhecimento da 

dinâmica de funcionamento do “vermelho piscante”, como por exemplo: 

“confuso” ou “pisca muito”. 



Entendimento do pedestre à sinalização 

Pesquisa de entendimento placa ED-77 

Fonte: pesquisa CET 2016 

A placa ED-77 foi inserida em locais que possuem 
faixa de travessia diagonal, concomitantemente aos 
novos semáforos, que receberam a sinalização do 
vermelho piscante, para alertar o pedestre que 
caso ele já esteja realizando a travessia ainda há 
tempo para finalizar, e caso já tenha iniciado não 
terá tempo hábil para finalizá-la. 



Entendimento do pedestre à sinalização 

Pesquisa de entendimento placa ED-77 

Fonte: pesquisa CET 2016 
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Padre Adelino 47 92,2 0 0,0 2 3,9 0 0,0 2 3,9 51 12,9 

Galvão Bueno 34 87,2 2 5,1 0 0,0 0 0,0 3 7,7 39 9,8 

Ipiranga  48 92,3 1 1,9 0 0,0 0 0,0 3 5,8 52 13,1 

Xavier de Toledo 54 80,6 6 9,0 0 0,0 3 4,5 4 6,0 67 16,9 

Goncalves 

Crespo 45 88,2 2 3,9 0 0,0 0 0,0 4 7,8 51 12,9 

Consolação 40 85,1 7 14,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 47 11,9 

Riachuelo 75 84,3 11 12,4 0 0,0 0 0,0 3 3,4 89 22,5 

Total 343 86,6 29 7,3 2 0,5 3 0,8 19 4,8 396 100,0 

 



Entendimento do pedestre à sinalização 

Pesquisa de entendimento placa ED-77 

Fonte: pesquisa CET 2016 
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Padre 

Adelino 51 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 51 12,9 

Galvão 

Bueno 34 87,2 4 10,3 0 0,0 0 0,0 1 2,6 39 9,8 

Ipiranga  47 90,4 2 3,8 1 1,9 0 0,0 2 3,8 52 13,1 

Xavier de 

Toledo 52 77,6 9 13,4 1 1,5 0 0,0 5 7,5 67 16,9 

Goncalves 

Crespo 48 94,1 0 0,0 2 3,9 1 2,0 0 0,0 51 12,9 

Consolação 45 95,7 0 0,0 2 4,3 0 0,0 0 0,0 47 11,9 

Riachuelo 77 86,5 9 10,1 0 0,0 0 0,0 3 3,4 89 22,5 

Total 354 89,4 24 6,1 6 1,5 1 0,3 11 2,8 396 100,0 

 



Entendimento do pedestre à sinalização 

Pesquisa de entendimento placa ED-77 

Fonte: pesquisa CET 2016 
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Padre Adelino 25 49,0 4 7,8   0,0 10 19,6 9 17,6 3 5,9 51 12,9 

Galvão Bueno 25 64,1 2 5,1 0 0,0 2 5,1 0 0,0 10 25,6 39 9,8 

Ipiranga  30 57,7 7 13,5 1 1,9 5 9,6 0 0,0 9 17,3 52 13,1 

Xavier de 

Toledo 31 46,3 3 4,5 1 1,5 9 13,4 7 10,4 16 23,9 67 16,9 

Goncalves 

Crespo 31 60,8 4 7,8 5 9,8 4 7,8 0 0,0 7 13,7 51 12,9 

Consolação 33 70,2 2 4,3 0 0,0 6 12,8 2 4,3 4 8,5 47 11,9 

Riachuelo 38 42,7 6 6,7 8 9,0 11 12,4 3 3,4 23 25,8 89 22,5 

Total 213 53,8 28 7,1 15 3,8 47 11,9 21 5,3 72 18,2 396 100,0 

 



Entendimento do pedestre à sinalização 

Pesquisa de entendimento placa ED-77 

Fonte: pesquisa CET 2016 

Ao se analisar as questões classificadas como outros, respondidas por 18,2% dos entrevistados, 

identificamos respostas como “acelere o passo”, “cuidado ou corra”, “melhor não arriscar a 

conclusão” e “vai abrir para os carros, corra”. O maior índice é notado com a resposta 

“atenção”, com uma taxa de 53,8%, chegando em 70,2% no levantamento da Rua da 

Consolação. Os que não souberam responder representam 19,6% das respostas na Rua Padre 

Adelino, e totalizam 11,9% na análise geral. 

A resposta que se assemelha à mensagem que se pretende passar teve apenas 7,1% das 

respostas contra 53,8% do entendimento de “atenção”. 

 




